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Museu Municipal Monsenhor Faria 

História 

 

O Museu Municipal  de Areado foi criado no ano de 1964 pelo então prefeito 

Osório André de Faria Vieira.  

 

                           Osório André de Faria Vieira (1963 a 1967).  

 

A Lei nº 196/64 versava que seu funcionamento seria junto a Câmara Municipal 

e que seu acervo seria composto de objetos da história local. Não se tem informações 

acerca da regularidade de seu funcionamento na época.  

Paralelo a essa história, pessoas da comunidade, amantes da história 

montavam arquivos particulares. 

 

Dr. Joaquim Ribeiro Pereira 



Joaquim Ribeiro Pereira nasceu em Areado – MG, no dia 17 agosto de 1892. 

Filho de José Jacinto Pereira e Maria Bárbara M. Pereira. Solteiro, foi Agente 

Executivo de 1927 a 1935 e de 1937 a 1945. Formou-se médico em 09/12/1919.  

Dr. Joaquim organizou pastas referentes a história de Areado e colecionava 

objetos antigos ( aparelhos de médico, de radiofonia, maquina de escrever e outros).  

Foi um cidadão comprometido com o desenvolvimento de Areado, dedicação e 

esforço no trabalho que se propunha a fazer. Entre suas obras estão: a construção do 

Matadouro Municipal, reforma e ampliação do Serviço de Abastecimento de água, 

abertura de vias públicas, construção do primeiro jardim na antiga Praça Wenceslau 

Braz, fundação da Santa Casa de Misericórdia, fundação do Ginásio Municipal, 

construção de estradas de automóvel, Areado-Movimento-Alterosa, instalação de 

mais doze Escolas Rurais, construção de duas pontes ligando Movimento-Alterosa e 

Movimento, Santa Cruz da Aparecida, reparação de todas as estradas. 

 Com seu falecimento no ano de 1986 os arquivos passaram a ser guardados 

pelo Dr. Célio Garcia Pereira, sobrinho de Dr. Joaquim.  

 

 

Dr. Célio Garcia Pereira 

 

Nasceu em Pouso Alegre – MG, no dia 30 de abril de 1914. Filho de Álvaro 

Faria Pereira e Maria Augusta Garcia Pereira.  

Formou-se médico, no ano de 1938. Durante sua vida recebeu vários títulos e 

certificados, destacando o Diploma de Boa Conduta Ético Profissional do Conselho 

Regional de Medicina de São Paulo.  



Dr. Célio amava Areado e seu maior sonho era fundar a Casa da Cultura e o 

Museu Municipal.  Foi um dos grandes colaboradores e incentivadores da Folha 

Areadense. Tinha um dos mais completos acervos de fotos, poesias, tipos folclóricos 

e documentos antigos de Areado - MG.  

Em 2009, com a criação da Casa da Cultura e Museu Municipal “Monsenhor 

Faria” o acervo passou a ser público, realizando assim o sonho de Dr. Célio. Faleceu 

no dia 13 de maio de 2005 e deixou parte da história como herança aos areadenses.  

 No ano de 1999 passou o acervo para a Folha Areadense na pessoa de José 

Sérgio Sales Vieira e Marcos Antônio Agostini Santos 

 

. 

Marcos Antônio e José Sergio 

No dia 20 de novembro de 2001, Dr. Célio em visita a Areado transferiu o 

acervo para Maria Goreti da Silva atendendo a um pedido da esposa Dona Lourdes, 

amiga de Goreti.  

 

Maria Goreti da Silva 



Maria Goreti da Silva, que também sempre foi apaixonada por história iniciou 

sua coleção no ano de 1962 com documentos e fotos do saudoso Monsenhor Faria, a 

quem ela considerava como um pai pois com a idade de 08 anos foi trabalhar na 

paróquia onde ajudava o Monsenhor nas correspondências, algumas compras e na 

arrumação da mesa para o café.  Com a morte de Monsenhor Faria no dia 19 de julho 

de 1979, Maria Goreti teve a idéia de organizar pastas de todo material que ele havia 

lhe dado montando então o “Memorial Monsenhor Faria”.  

No dia 19 de agosto de 2004, por iniciativa de Padre Hiansen Vieira Franco,  

aconteceu a Exposição “Areado de Ontem” onde Maria Goreti expos o Memorial 

comemorando 25 anos de arquivo.  

 

Exposição Memorial 25 anos 

 

De posse do acervo recebido de Dr. Célio Garcia, Maria Goreti continuou a 

ajuntar documentos sobre a história de Areado. Assim começou a montar pastas das 

escolas, ruas, fazendas, cinema, rádio e outras. 

 

Eneida d’ Ávila Figueiredo 

 



No ano de 2010, recebeu doação da professora dona Eneida dos jornais da 

Folha Areadense encadernados do ano de 1997 a 2007 que registrava boa parte da 

história. A comunidade também começou a doar para Goreti documentos e peças que 

queriam que ficassem para gerações futuras e fizessem parte da história de Areado.  

  Com o passar dos tempos ficou inviável manter os arquivos na casa de Maria 

Goreti tão grande era a coleção. Procurou então Lucia Helena Alves Bornelli, 

secretaria municipal que junto ao prefeito Pedro Francisco da Silva, conseguiu um 

lugar para colocar o acervo.  Por um ano ficou em duas sala no Cine Teatro 

Areadense. No dia 04 de setembro de 2009 alterou-se a Lei de Criação do museu que 

passou a se chamar Museu Municipal Monsenhor Faria. 

 

Lúcia Helena                          Maria Eurídice                               Pedrinho 

 

Monsenhor José Faria de Castro 

 

O nome do museu foi uma homenagem ao Monsenhor Dr. José Faria de 

Castro, vigário em Areado de 1962 a 1970.  Em Areado tomou posse, no dia 28 de 

janeiro de 1962, fundou a novena de “Nossa Senhora do Perpétuo Socorro”. 



Permaneceu aqui até o ano de 1970 . Monsenhor Faria era um homem humilde, 

caridoso, ajudou a todos que Deus colocou em seu caminho. Deixou saudades e uma 

afeição que jamais se extingui. 

 Na ocasião Maria Goreti da Silva fez a doação de todo o acervo para o museu 

municipal que a partir dessa data passou a ser o responsável por sua preservação 

para as gerações futuras.  E então no dia 07 de setembro de 2009 aconteceu a 

inauguração do museu.  

 

 

No ano de 2010 passou a funcionar em uma casa alugada pela prefeitura à 

Alameda Monsenhor Mário Araujo Guimarães,110, onde ficou até o ano de 2014.  

 

 

Em 2015 esteve na Rua Monsenhor Matias,  e em 2016 mudou-se para Praça 

Henrique Vieira, 179, onde permanece até a presente data.  

 



Em 2012 foi criada a Secretaria Municipal de Cultura e o museu foi colocado 

sob a responsabilidade dessa secretaria cujo secretário na época era o professor 

Eduardo Moreira França. 

 

Professor Eduardo Moreira França 

 

Andréia Rocha               Silvana Faria    

 

A partir do ano de 2013 as funcionárias municipais Andréia Rocha e Silvana 

Faria passaram a integrar a equipe do museu. Dai então foram traçadas linhas de 

trabalho voltadas a divulgação e organização do acervo.  

 

 



 

Em 2014 ficou sob a responsabilidade do secretário de Turismo que acumulou 

a pasta da Cultura, Hugo Cesar Mião.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2015, Fábio Carvalho da Silva assumiu a secretaria de Cultura e o museu 

mudou para a Rua Monsenhor Matias, 291, Centro. 

 

 

 

 

 

 

Em 2016, Lucia Helena Alves Bornelli assumiu a Secretaria de Cultura e no dia 

30 de março de 2016, o museu mudou-se para a Praça Henrique Vieira, 179, centro, 

onde permanece até a data presente. 



 

 

 

 

No ano de 2014 o museu foi cadastrado no IBRAM – Instituto Brasileiro de 

Museus e começou a participar das edições anuais de eventos: Semana de Museus  

que acontece no mês de maio  e Primavera de Museus no mês de setembro. Em 

2017 foi registrado no RENIN (Rede Nacional de Identificação de Museus). O que dá 

abertura para participação em editais com direito a pontos extras e prêmios do 

IBRAM, participação em estatísticas nacionais e internacionais de museus 



contribuição para politicas públicas de museus e maior agilidade na adesão ao SBM – 

Sistema Brasileiro de Museus.  

 

Já possui o selo de cadastro de museus, o registro e preenche o FVA anual. 

 

Cadastro do Museu Municipal Monsenhor Faria - 2014  

  

Registro do Museu Municipal Monsenhor Faria -  2017 

 

FAV 2015 



 

FVA 2016 

 

FVA 2017 

 



 

Em 2017 iniciou os trabalhos na Secretaria de Cultura, Mário Henrique de 

Oliveira Figueiredo, que com prontidão apoiava todas as iniciativas do museu 

enquanto frente a secretaria. 

 

 

 

 

No mês de junho de 2017, assumiu a secretaria de Cultura Anna Carolina 

Alves Mattias. A secretaria funciona em uma sala junto ao Museu Municipal 

Monsenhor Faria. 

 

Ana Carolina Alves Mattias 



 

Ainda em 2017 recebeu a doação de Nuno ( Nilson Júnior), diretor da Folha 

Areadense,  de todo o arquivo que era composto de fotos e de exemplares de todas 

as edições do jornal. 

 

Nilson Júnior 

 

 Em 2018 recebeu a doação do arquivo digital do Areado Notícias na pessoa 

de seu diretor Diego Batista. 

 

Diego Batista 

 



Em 2018 com o apoio da então secretaria Ana Carolina Alves Mattias que 

conseguiu junto a prefeitura a encadernação dos jornais. 

 A comunidade continua fazendo doação de peças e documentos e ao acervo,  

a cada dia, são acrescentadas partes da historia do areadense. 

Acervo 

O acervo do museu é composto por documentos, fotos, peças e jornais que 

representam a história e cultura de Areado. 

Organização Museu 2018 

Pastas 

1- Escolas 

EM. João Luiz Alves 

EM. Álvaro Faria Pereira 

EM. Dr. Joaquim Ribeiro Pereira 

EM. Dr. José Custódio de Oliveira 

EE. João Lourenço 

Colégio Nossa Senhora das Graças 

- Lambuzando e Criando 

- Logos 

APAE 

Ginásio Municipal 

 

2 – Fazendas 

- Monte Alegre 

 

3 – História de Areado 

4 – Carnaval 

5 – Festas 

6 – Saúde 

7 – Comércio 

8 – Personalidades 

 Cantores 

 Escritores 

 Artesãos 

 Memorial 

 



9-Cinema 

10 – Banda Municipal 

11 – Grupos Culturais 

 Banda Municipal 

 Terno de Congo Nossa Senhora do Rosário 

 Folia de Reis 

 Fanfarras 

 Catira 

 Capoeira 

 Dança 

 Grupo de teatro 

12 – Eleições – Política - Prefeitos 

13 – Asilo São Vicente 

14 – Ruas 

15 – Museu História 

 Semana de Museus 

 Primavera dos Museus 

16  Pontos Turísticos 

  Cruzeiro  

 Busto Juscelino 

 Pousadas e Pesqueiros 

 Casa do Artesão e Biscoiteiras 

17 - Maria Goreti 

18 – Dr. Célio Garcia Pereira 

19 – Dr. Joaquim Ribeiro Pereira  

20 – Jornalismo no município 

 

Além da organização das pastas a organização prevê a catalogação de todas 

as peças com a história de cada uma e organização de fotos em álbuns e porta-

retratos. 

O Museu hoje está sob a responsabilidade da Prefeitura Municipal. Ali 

trabalham três funcionarias da prefeitura: Andréia Rocha – auxiliar da Educação, 

Maria Goreti, curadora e Silvana Faria, professora municipal. Trabalham na 



organização dos arquivos, levantamento de dados, pesquisas e preservação do 

acervo. Acontece o  atendimento as escolas para pesquisas e estudos, atendimento a 

comunidade e turistas, participação em exposição e eventos da comunidade.  

 

Colaboradores 

O Museu é mantido com recursos do município e conta com a parceria de 

amigos e escolas que participam dos projetos. 

Projetos Pedagógicos 

São elaborados projetos pedagógicos visando a difusão e valorização da 

história local.  

Relação trabalhos anuais 

1 - Carnaval no museu 

2- Organização de arquivos 

3 - Comemoração datas relacionadas ao contexto museológico 

4 - Semana de Museus 

5 - Participação em eventos culturais 

 Exposição Carro Antigo 

 Feira de Literatura 

 Dia da Saúde 

 Encontro de Associações 

 Desfile Cívico 

 Encontro de Fanfarras 

 Jornada Cultural 

6 - Memorial  



7 - Primavera de Museus 

8 - Brincadeiras Antigas 

9 - Exposição Natalina 

Interação com a comunidade 

A interação com a comunidade é realizada através da visitação, meios de 

comunicação, facebook, email e outros. No ano de 2015 saiu na Revista Q Show uma 

reportagem sobre o museu e no ano de 2017 a revista GMI Social falou sobre o 

Memorial 92 anos.  

O museu funciona de segunda a sexta-feira das 7h às 17h e em dias especiais 

quando participa de eventos da comunidade ou quando realizam projetos de 

divulgação do acervo e história local. 

 

 
 
 
 
 
 

Museu Municipal “Monsenhor Faria” 
Praça Henrique Vieira, 179 – Centro  

 CEP 37140-000 
Areado-MG 

 
Horário de funcionamento:  

Segunda a sexta-feira das 7h às 17h 
Telefone: (35) 32931765 

 
 
 

História preservada... memória eternizada... 
 
 
 

Fotos e registros do Museu Municipal Monsenhor Faria 
 

Elaboração: Silvana Maria de Faria Silva 
4ª Semana de Museus 

 
14 a 20 de maio de 2018 

 

 


